Projeto “Reconhecimento, caracterização e redistribuição de germoplasma crioulo com enfoque participativo”
CNPq 559433/2010-7
Coletas e propagação de variedades tradicionais de frutíferas
A coleta de material propagativo de variedades tradicionais ou crioulas de frutíferas foi realizada nos municípios de Pinheiro Preto, Tangará, São Joaquim, São José do Cerrito, Lages, Lontras (?), Painel e Urupema. O estabelecimento da rede de contatos e parcerias com escritórios municipais da Epagri, IFSC Campus Urupema e Prefeitura Municipal de Urupema permitiu o levantamento prévio de propriedades rurais detentoras dos recursos genéticos. No município de Pinheiro Preto e Tangará, as visitas às propriedades rurais foram acompanhadas pelo engenheiro agrônomo Leandro Crestani, responsável pelo Escritório Municipal da Epagri em Pinheiro Preto. No município de São Joaquim, as coletas foram conduzidas em parceria com o Escritório Municipal e Estação Experimental da Epagri; em São José do Cerrito, acompanharam às coletas os extensionistas rurais Ivo Eduardo Pacheco de. Andrade e Severiano Pereira Neto. O professor Roberto Komatsu do IFSC Campus Urupema assessorou as visitas nas propriedades rurais dos municípios de Painel e Urupema e as coletas no município de Lages foram acompanhados pelo engenheiro agrônomo Ulisses, pesquisador da estação Experimental de Lages.
Durante o período de vigência do trabalho, foi coletado material propagativo das quatro espécies frutíferas previstas no projeto (Tabela 1). Além disso, foi registrado e amostrado material vegetal de outras espécies frutíferas, em decorrência da preocupação e observação, por parte dos agricultores, da necessidade de manutenção e multiplicação dos recursos genéticos. A denominação das variedades de cada frutífera foi indicada pelos agricultores doadores do material. Os resultados do levantamento serão publicados na forma de comunicado técnico na Revista Agropecuária Catarinense.
Tabela 1. Variedades tradicionais de espécies frutíferas e quantidade de acessos coletados nos municípios de abrangência na execução do projeto.
	Espécie frutífera/variedade
	Nº de acessos
	Município

	Macieira (Malus sp)
	
	

	pêro-de-maio
	5
	Painel

	
	4
	Urupema

	diversas
	9
	Urupema

	Total
	18
	

	Pereira (Pyrus sp)
	
	

	pêra-d’água
	2
	Painel

	
	2
	São José do Cerrito

	
	1
	São Joaquim

	
	4
	Urupema

	pêro-figo
	4
	Painel

	
	2
	São José do Cerrito

	
	8
	Urupema

	pêra-ferro
	1
	Pinheiro Preto

	
	1
	Urupema

	pêra-pingola
	1
	Urupema

	Total
	27
	

	Marmeleiro (Chaenomeles sp)
	
	

	japão
	2
	Painel

	
	1
	Pinheiro Preto

	
	1
	São José do Cerrito

	
	1
	São Joaquim

	
	3
	Urupema

	Total
	8
	

	Marmeleiro (Cydonia sp)
	
	

	amarelo
	3
	Painel

	
	2
	Pinheiro Preto

	
	2
	São José do Cerrito

	
	4
	Urupema

	Total
	11
	

	videira (Vitis sp)
	
	

	diversas
	8
	Lages

	
	11
	Lontras

	
	1
	Painel

	
	14
	Pinheiro Preto

	
	2
	São José do Cerrito

	
	2
	São Joaquim

	
	3
	Tangará

	
	15
	Urupema

	Total
	56
	

	ameixeira (Prunus sp)
	
	

	diversas
	3
	Painel

	
	5
	São Joaquim

	
	4
	Urupema

	Total
	12
	

	Total Geral
	132
	


Com exceção de parreirais antigos e ainda produtivos nos municípios de Pinheiro Preto e Tangará, os demais recursos genéticos coletados apresentavam em declínio e abandono. Em geral, as plantas frutíferas forneceram material propagativo de qualidade baixa, o que limitou a multiplicação, especialmente na forma de estaquia; maior sucesso foi obtido por meio da enxertia por grafagem e/ou borbulhia. Atualmente, 86 acessos do total inicialmente coletado estão sendo mantidos em casa-de-vegetação; graças ao crescimento satisfatório, a partir deste ano tal material vegetal será multiplicado por meio de enxertia e poderá ser redistribuído aos agricultores interessados. Pretende-se dar continuidade ao projeto, com outra fonte de recurso financeiro, para resgatar aqueles acessos em que não se obteve sucesso no enraizamento de estacas ou enxertia.
Dez variedades de videira foram estabelecidas em cultivo in vitro e mensuraram-se variáveis de crescimento e multiplicação. A partir de plantas matrizes de videiras mantidas em crescimento em casa de vegetação, foram retirados segmentos nodais com uma gema axilar cada que, após assepsia com álcool 70% e NaOCl, foram introduzidos in vitro em meios de cultura nutritivos. Foram avaliados três meios de cultura basais (DSD1, Galzy e Roubelakis), sem adição de reguladores de crescimento (Tabela 1), e 10 variedades tradicionais de videira: ‘porta-enxerto branco’ (P01); ‘Pirovano’ (P04); ‘Isabel Pinheiro Preto’ (P05); ‘Moscato Rosa’ (P08); ‘Olivet’ (P10); ‘Alphonse Lavallée’ (P11); ‘Corrideira’ (P12); ‘Isabel Cerrito’ (S10); ‘Rosada’ (U01); e ‘Preta bago grande’ (U02). As culturas in vitro foram  subcultivadas nos respectivos meios nutritivos a cada sete semanas. O experimento constitui um fatorial 3 x 10, com seis repetições por tratamento e quatro replicatas (explantes) por repetição. 
As variáveis analisadas foram: massa da matéria fresca e altura das plantas; números de gemas axilares, raízes e folhas; presença de formação de calo e taxas de regeneração multiplicação rizogênese dos explantes (tabela 2 e figuras 1, 2 e 3). Os dados desse experimento estão sendo submetidos à análise estatística e serão publicados em breve. As mudas estão sob aclimatização ex vitro em substrato particulado atualmente. Além desse trabalho, está em condução segundo experimento de microgarfagem in vitro, utilizando-se a variedade ‘Branco Rasteiro’ como porta-enxerto e cinco outras variedades como copas.
Tabela 1. Constituição dos meios de cultura testados no experimento. 

	
	DSD1
	GALZY
	Roubelakis (R)

	Macroelementos
	 
	 
	 

	CaCl2 2H2O
	 
	 
	200

	Ca(NO3)2.4H2O
	500
	500
	

	NH4NO3
	100
	160
	500

	KNO3
	1.000
	1.000
	1.000

	(NH4)2SO4
	
	
	

	KCl
	
	
	

	KH2PO4 
	100
	125
	100

	NaH2PO4.2H2O
	
	
	

	MgSO4.7H2O
	180
	125
	180

	K2SO4
	 
	 
	

	Microelementos
	 
	 
	 

	MnSO4.H2O 
	1,2
	0,6
	3

	KI
	
	0,25
	0,5

	NiCl2 6H2O
	
	0,025
	

	Na2MoO4.2H2O
	
	0,025
	

	ZnSO4.7H2O 
	1
	0,06
	1

	H3BO3 
	1
	0,025
	1

	CuSO4.5H2O
	0,025
	0,025
	0,01

	CoCl2.6H2O
	0,025
	0,025
	0,01

	FeEDTA
	 
	 
	 

	FeSO4.7H2O
	27,8
	27,8
	27,8

	Na2EDTA .2H2O
	37,3
	37,3
	37,3

	Vitaminas
	 
	 
	 

	Ácido nicotínico
	1
	1
	5

	Piridoxina-HCl
	1
	1
	5

	Tiamina-HCl
	1
	1
	5

	Glicina
	
	
	

	Biotina
	
	0,01
	0,1

	Pantotenato de Ca
	
	1
	5

	Mioinositol
	10
	10
	100

	Sacarose
	20.000
	20.000
	20.000

	pH
	6,3-6,4
	6,5
	6,4


Tabela 2. Taxas de formação de calos na base do explante, de raízes e de regeneração de explantes de sete variedades tradicionais de videira após sete semanas de cultivo in vitro em três meios de cultura.
	
	
	Meios de cultura

	
	
	DSD1
	Galzy
	R
	DSD1
	Galzy
	R
	DSD1
	Galzy
	R

	Variedade
	código
	______ Calo (%)______
	______ Raízes (%)______
	___ Regeneração (%)___

	Porta-enxerto branco
	P01
	
	40
	5
	95
	95
	100
	100
	95
	100

	Olivet
	P10
	
	71
	
	79
	39
	80
	79
	96
	80

	Alphonse Lavallée
	P11
	
	
	
	
	
	
	100
	42
	75

	Corrideira
	P12
	
	60
	
	
	50
	31
	100
	100
	88

	Pirovano
	P04
	25
	25
	38
	67
	33
	58
	92
	58
	88

	Isabel 1
	P05
	10
	25
	
	65
	50
	80
	90
	81
	85

	Moscato Rosa
	P08
	
	
	
	17
	23
	8
	67
	86
	50

	Isabel Cerrito
	S10
	
	42
	
	95
	92
	96
	95
	92
	100

	Rosada
	U01
	
	67
	
	90
	88
	79
	100
	100
	92

	Bago Grande
	U02
	
	30
	5
	50
	85
	90
	95
	100
	100

	Total
	
	3
	39
	6
	63
	59
	70
	91
	88
	88



Devido a baixa regeneração e formação de raízes, as variedades ‘Alphonse Lavallée’ (P11), ‘Corrideira’ (P12) e ‘Moscato Rosa’ (P08) foram excluídas das avaliações seguintes.
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Figura 1. Massa fresca total e altura de sete variedades tradicionais de videira após sete semanas de cultivo in vitro (média ± erro-padrão) em três meios de cultura. 
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Figura 2. Número de gemas e taxa de multiplicação de sete variedades tradicionais de videira após sete semanas de cultivo in vitro (média ± erro-padrão) em três meios de cultura. 
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Figura 3. Número de raízes e de folhas de sete variedades tradicionais de videira após sete semanas de cultivo in vitro (média ± erro-padrão) em três meios de cultura. 
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